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O livro A Filosofia Crítica de Feuerbach: Natureza, Homem e Deus reúne arti- 
gos de jovens e experientes pesquisadores do Brasil e do exterior dedicados a 
analisar a extensa obra do filósofo e antropólogo alemão Ludwig Feuerbach 
(1804-1872), que inclui importantes títulos, como Pensamentos sobre Morte 
e Imortalidade (1830), A Essência do Cristianismo (1841), Princípios da Filo- 
sofia do Futuro (1843), Preleções sobre a Essência da Religião (1851), Teogo- 
nia (1857). Mas também este livro pretende abordar as conexões entre o pen- 
samento de Feuerbach e o de outros filósofos, como: Epicuro, Pico Della Mi- 
randola, Hegel, Marx, Freud, Ernest Bloch e Guy Debord. Ao contrário, porém, 
do que poderia parecer, o tema predominante nesta coletânea não é só o pen- 
samento de Feuerbach em si, os temas principais de sua filosofia da religião, 
da teologia, da antropologia, e sim um ponto que para Feuerbach é fundamen- 
tal: a relação crítica entre natureza, homem e deus. E, embora por vezes o 
pensamento de Feuerbach se sobreponha ao dos outros filósofos, predomi- 
nam as conexões entre a filosofia deste e a dos demais. Não por acaso, a pri- 
meira parte do livro é menor e discute a filosofia propriamente dita de Feuer- 
bach - são apenas cinco dos quinze artigos que totalizam o livro. Já a segunda 
é mais extensa e tematiza a relação e o contraste do pensamento de Feuerba- 
ch com o de filósofos antigos, modernos e contemporâneos. Mas, mesmo divi- 
dido em duas partes, o livro pode ser entendido como “completo”, pois como 
examinar Feuerbach sozinho, como não o aproximar de autores que são 


objeto de sua reflexão, admiração e crítica? 
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O fetichismo da imagem em Ludwig Feuerbach e Guy Debord 


Inácio José de Araújo da Costa ' 


1. Introdução 


“A realidade sempre foi interpretada por meio das informações for- 
necidas pelas imagens; e os filósofos desde Platão tentaram dirimir nossa 
dependência das imagens ao evocar o padrão de um modo de apreender o 
real sem usar imagens”, assim começa o ensaio O mundo-imagem da es- 
critora e teórica da comunicação estadunidense Susan Sontag (2004, p. 
169). Nele, a autora discute sobre a dependência de imagens sentida pelo 
homem moderno, argumentando que nem mesmo toda a investida do 
pensamento científico e humanístico alcançada pela civilização ocidental, 
dita esclarecida, conseguiu provocar deserções em massa das pessoas em 
favor do real e em repúdio às imagens. Ao contrário, o desenvolvimento 
de aparatos técnicos que possibilitaram registrar fragmentos da realidade 
e reproduzi-los como imagens — como a câmera fotográfica e, posterior- 
mente, a câmera de vídeo — acabou reforçando a lealdade às imagens e 
obscurecendo a fronteira entre o real e a representação (ou simulacro) do 
real. Para fazer um contraponto à sua constatação contemporânea, Sontag 
evocou as palavras do filósofo alemão do século XIX e crítico ferrenho da 


religião Ludwig Feuerbach (1804-1872): 


' Mestre em Filosofia pelo Programa de Pós-Graduação em Filosofia vinculado ao Instituto de Cultura e Arte (ICA) da 
Universidade Federal do Ceará (UFC), graduado em Filosofia pela mesma instituição. E-mail para contato: inacio- 
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No prefácio à segunda edição (1843) de A essência do cristianismo, Feuerbach 
observa a respeito da “nossa era” que ela “prefere a imagem à coisa, a cópia 
ao original, a representação à realidade, a aparência ao ser” - ao mesmo tempo 
que tem perfeita consciência disso. E seu lamento premonitório transformou- 
se, no século XX, num diagnóstico amplamente aceito: uma sociedade se torna 
“moderna” quando uma de suas atividades principais consiste em produzir e 
consumir imagens, quando imagens que têm poderes excepcionais para de- 
terminar nossas necessidades em relação à realidade e são, elas mesmas, 
cobiçados substitutos da experiência em primeira mão se tornam indispensá- 
veis para a saúde da economia, para a estabilidade do corpo social e para a 


busca da felicidade privada. (SONTAG, 2004, p. 169-170). 


Sontag atesta o cumprimento da “profecia” de Feuerbach na contem- 
poraneidade ao apontar que a manutenção de uma sociedade capitalista 
requer uma cultura sustentada na produção de imagens com, pelo menos, 
duas finalidades: como espetáculo para as massas e como instrumento de 
vigilância para os governantes. Desse modo, essa sociedade precisa forne- 
cer grande quantidade de entretenimento a fim de estimular o consumo e 
anestesiar as feridas de classe, de raça e de sexo; e precisa reunir uma 
quantidade ilimitada de informações para melhor explorar as reservas na- 
turais, aumentar a produtividade, manter a ordem, fazer a guerra, dar 
emprego a burocratas (SONTAG, 2004, p. 195). Diante disso, a escolha do 
trecho do prefácio à segunda edição de A essência do cristianismo parece 
pertinente para ilustrar esse quadro, visto que esse texto trata justamente 
da progressiva dominação do mundo pela imagem, pela ilusão, ao mesmo 
tempo em que as pessoas procuram refúgio na imagem e descreem no 


real. Nas palavras de Feuerbach: 


Mas certamente para esta época que prefere a imagem à coisa, a cópia ao ori- 
ginal, a fantasia à realidade, a aparência à essência, [...] porque sagrada é 
somente a ilusão, mas profana a verdade. Sim, esta sacralidade aumenta na 
mesma proporção em que a verdade diminui e a ilusão aumenta, de forma que 
o que é o mais alto grau de ilusão é também o mais alto grau de sacralidade. 
(FEUERBACH, 2013, p. 25). 
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Sontag encontrou em Feuerbach outro pensamento que, assim como 
o seu, concebesse a imagem como um produto humano com o qual o ho- 
mem trava uma relação, sendo que este produto desfruta de uma 
autoridade socialmente concedida por suas tendências a exercer um fascí- 
nio e um poder sobre seu criador ao usurpar e aprisionar parte da 
realidade em si mesmo. No entanto, apesar de Sontag ter feito uma apro- 
priação única do texto de Feuerbach e direcionada para a compreensão de 
uma problemática referente aos séculos XX e XXI, a autora não chegou a 
tocar no âmago de seu pensamento: “resgatar o homem, o qual foi, se- 
gundo ele, diluído pelo pensamento abstrato e pela teologia ordinária” 
(CHAGAS, 1992, p. 31); por isso acabou fazendo uma abordagem anacrô- 
nica sobre o conceito de “imagem” do filósofo alemão. Sontag tratou por 
“imagem” o produto das câmeras fotográficas e do vídeo, o registro de re- 
alidade capturado pelos aparatos de reprodução técnica, a fração do espaço 
e do tempo imortalizada numa figura que tem o efeito de provocar um 
valor de verdade na mente humana apesar de fornecer apenas um ponto 
de vista fracionário sobre o real. Enquanto isso, Feuerbach desenvolveu 
uma concepção menos técnica e mais filosófica (ou ainda proto-psicoló- 
gica) de imagem, entendendo-a como um construto subjetivo da mente 
humana, uma figura formada pela imaginação” por meio da qual o homem 
dá significado ao mundo e o compreende. Para Feuerbach, a realidade 
aprisionada na imagem de um deus é a própria consciência do homem 
adorada como se fosse uma força onipotente e externa a ele ou um objeto 
de poder milagroso. Fenômeno que seria chamado de “idolatria” ou “feti- 
chismo” pelo autor. 

O aspecto emancipador da crítica da religião empreendida por Feuer- 
bach reside em sua denúncia da religião como autoalienação do homem, 
subjugado pelo sentimento de dependência da imagem e governado por 


dogmas teológicos abstratos e por instituições religiosas que determinam 


2 Como bem observou José da Silva Brandão (Cf. BRANDÃO apud FEUERBACH, 1989, p. 159), tradutor da edição de 
Preleções sobre a essência da religião consultada para este trabalho, a língua portuguesa foi agraciada por tornar 
mais explícita essa relação entre “imaginação” e “imagem”. Em alemão, os termos são, respectivamente, Einhildung 
e Bild. 
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rigorosamente sua vida concreta. Por isso seu pensamento acabou ser- 
vindo como pressuposto para a futura crítica ao modo de produção 
capitalista e ao chamado “fetichismo da mercadoria”, sendo que quem me- 
lhor recuperou a noção de imagem tal como formulada por Feuerbach 
para o entendimento da realidade contemporânea foi o teórico marxista 
francês Guy Debord (1931-1994). 

Crítico ferrenho do capitalismo moderno do século XX e das novas 
técnicas empregadas para reproduzir sua lógica por entre a vida social e 
psíquica dos indivíduos — com destaque para os meios de comunicação de 
massa, a publicidade, a propaganda, o consumo de mercadorias e de di- 
vertimentos —, Debord formulou o conceito de “espetáculo” para 
descrever o movimento de submissão total da vida humana à economia 
mercantil e de redução dos indivíduos a meros “espectadores” passivos de 
mercadorias e de imagens. Para o autor, o sistema econômico moderno 
não é mais baseado somente na exploração da força de trabalho e na pro- 
dução de mercadorias, mas também, e principalmente, na produção de 
imagens, de ilusões materialmente construídas que subvertem a percep- 
ção da realidade dos homens a fim de subordiná-los cada vez mais à lógica 
do capital. No entanto, Debord não restringe seu conceito de “imagem” aos 
produtos da técnica que alterem a percepção do homem sobre o mundo, 
como fez Sontag. Para ele, são imagens quaisquer produtos da economia 
reinante que exerçam dominação objetiva e subjetiva nos indivíduos e que 
provoquem neles sentimento de dependência como faziam as imagens re- 
ligiosas no passado: desde anúncios publicitários e informes midiáticos até 
bens de consumo e personalidades influentes. 

O espetáculo espelha a mesma lógica do fetichismo e da idolatria de 
outrora. Assim, Debord compreendeu que o mundo constituído pelo espe- 
táculo, de modo análogo à religião e ao mundo controlado por dogmas 
religiosos, se apresentava como um mundo de aparências feito para limi- 
tar a capacidade de auto-organização consciente das pessoas e fazê-las 
espectadores. A tese de que Debord reconhece traços da antiga ilusão reli- 


giosa no capitalismo moderno é reforçada pela escolha da mesma 
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passagem de Feuerbach citada anteriormente como epígrafe para o pri- 


meiro capítulo de sua principal obra, A sociedade do espetáculo (1967): 


E sem dúvida o nosso tempo... prefere a imagem à coisa, a cópia ao original, a 
representação à realidade, a aparência ao ser... Ele considera que a ilusão é 
sagrada, e a verdade é profana. E mais: a seus olhos o sagrado aumenta à me- 
dida que a verdade decresce e a ilusão cresce, a tal ponto que, para ele, o 
cúmulo da ilusão fica sendo o cúmulo do sagrado (FEUERBACH apud 
DEBORD, 1997, p. 13, grifo do autor)?. 


Diante dessas considerações, o presente trabalho defende uma apro- 
ximação teórica entre Feuerbach e Debord por esses pensadores terem 
percebido o poder alienante das imagens encoberto sob uma camada de 
fascínio hipnótico e fetichista. Seus pensamentos pressupõem uma crítica 
radical da relação entre homem e imagem quando esta recai no fetiche e 
na idolatria, afetando profundamente a percepção da realidade e a vida 
concreta dos indivíduos. Segundo Feuerbach, na religião o homem nega a 
si mesmo para se adequar a dogmas pautados em imagens abstratas pro- 
duzidas em sua própria subjetividade. Para Debord, o capitalismo 
espetacular limita a existência humana a uma vida tornada uma relação 
social entre pessoas mediada por imagens. Em outras palavras, pode-se 
dizer que o papel exercido por Deus e pela teologia em Feuerbach transfi- 


gurou-se, na atualidade, no espetáculo de Debord. 


2. Feuerbach: A imagem é a essência da religião 


Apesar de o prefácio à segunda edição de A Essência do Cristianismo 
ter conquistado a atenção de Debord e de Sontag, é no oitavo capítulo dessa 
obra, intitulado O Mistério do Logos e da Imagem Divina, que Feuerbach 


explora propriamente a noção de imagem (Bild) dentro do contexto de sua 


3 As supressões na citação de Feuerbach estão presentes no próprio texto original de Debord: “Et sans doute notre 
temps... préfêre "image à la chose, la copie à Poriginal, la répresentation à la réalité, Papparence à Pêtre... Ce qui est 
sacré pour lui, ce n'est que Villusion, mais ce qui est profane, c'est la vérité. Mieux, le sacré grandit à ses yeux à 
mesure que décroit la vérité et que Pillusion croit, si bien que le comble de Pillusion est aussi pour lui le comble du 
sacré” (FEUERBACH apud DEBORD, 2006, p. 766, grifo do autor). 
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crítica da religião. Nele, o filósofo argumenta que a predileção pela Se- 
gunda Pessoa da Trindade — o filho de Deus, isto é, Jesus Cristo — no 
cristianismo se deve ao fato de ela ser a representação concreta e sensível 
do princípio abstrato e inefável que é o Deus todo-poderoso. Em outras 
palavras, pelo fato de o Filho ser imagem de Deus (Bild Gottes). 

“O homem enquanto ser emotivo e sensorial só é dominado e satis- 
feito pela imagem” (FEUERBACH, 2013, p. 99), diz Feuerbach 
pressupondo por “imagem” a razão plástica ou construção imagética (bil- 
dliche) produzida pela imaginação humana e por meio da qual o homem 
consegue dar forma à sua fantasia e exteriorizá-la, acabando por concebê- 
la como um ser diferente e independente de si mesmo e estabelecendo com 
ela uma relação de dependência religiosa. Essa afirmação do autor parece 
derivar diretamente de sua análise do cristianismo, na qual defende que o 
apego dos cristãos pela figura do filho de Deus a ponto destes o elegerem 
como o coração de sua religião se dá por ele representar a personificação 
de uma faceta mais palpável e humana da essência divina. 

De acordo com o mistério da trindade”, Deus demonstrou seu amor 
pela humanidade ao se encarnar como homem na figura do Deus-filho. 
Nesse ato de humilhação e autonegação, tendo renunciado à sua divindade 
rigorosa e colocado em si a essência da finitude, o Deus tornado homem 
acalora o coração dos fiéis e transforma-se num objeto do sentimento, da 
afeição, de identificação, com o qual eles podem estabelecer uma relação 
de cumplicidade. No cristianismo, a concepção de Deus como um ente abs- 
trato e extramundano se mostrou insuficiente para preencher a principal 
carência sentimental do crente, a necessidade demasiado humana de se 
sentir amado, pois um Deus que se retirou do mundo e se recolheu na sua 
autossuficiência solitária apenas exprime no crente uma sensação de dis- 
tanciamento e isolamento. Foi somente atribuindo à essência divina as 


formas familiares de um Deus-filho — a essência divina corporificada, 


4 Todos os apontamentos sobre o mistério da trindade e as características do Deus-pai e do Deus-filho aqui apresen- 
tados são reflexões expostas por Feurbach anteriormente no sétimo capítulo de A essência do cristianismo, intitulado 
O mistério da trindade e da Mãe de Deus. 
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encarnada numa forma humana — e um Deus-pai — a essência divina ab- 
soluta e abstraída dos limites mundanos, mas compadecida pela 
humanidade por causa do filho*— que o cristão pôde encontrar a satisfação 
sublime de suas mais íntimas necessidades, dentre elas a carência de amor. 
Conceber Cristo, o Deus-filho, como a manifestação material do princípio 
abstrato da divindade, como o Deus todo-poderoso corporificado em carne 
e sangue, apela não somente para o pensamento abstrato, mas também, e 
principalmente, para a sensibilidade humana. Para Feuerbach, esse efeito 
tanto de identificação quanto de entrega fervorosa do cristão para com o 
Deus-filho decorre de este ser declaradamente uma imagem, uma projeção 
visível e palpável da fantasia divinizada com a qual o homem trava uma 


relação religiosa: 


O Filho se chama abertamente a imagem de Deus; a sua essência é o fato de 
ele ser uma imagem - a fantasia de Deus, a majestade visível do Deus invisível. 
O Filho é a necessidade satisfeita da contemplação da imagem; a essência ob- 
jetivada da atividade plástica como uma necessidade absoluta, divina. O 
homem fabrica uma imagem de Deus, i.e., ele transforma a entidade abstrata 
da razão, a entidade do pensamento, num objeto dos sentidos ou numa enti- 
dade da fantasia. Mas ele coloca esta imagem no próprio Deus, porque 
naturalmente a sua necessidade não seria correspondida se não conhecesse 
esta imagem como uma verdade objetiva, se fosse para ele apenas uma ima- 
gem subjetiva, diversa de Deus, feita pelo homem. De fato, não é também uma 
imagem fabricada, arbitrária; expressa ela, pois, a necessidade da fantasia, a 


necessidade de afirmar a fantasia como um poder divino. (FEUERBACH, 2013, 


P. 99) 


É no reconhecimento do filho de Deus, da imagem de Deus, como o 
próprio Deus que Feuerbach apontou uma das grandes contradições da 
religião cristã, revelando nessa atitude traços de idolatria. A veneração de 
imagens, ídolos, estátuas e demais objetos como divindades sempre foi 
condenada pela tradição monoteísta originada no judaísmo e da qual o 


cristianismo descende. Como bem lembra a pesquisadora em teologia 


5 Nas palavras de Feuerbach: “Deus-Pai ama, portanto, os homens somente no filho e por causa do filho. O amor 
pelos homens é um amor derivado do amor ao filho” (FEUERBACH, 2013, p. 94). 
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Isabel Maria Alçada Cardoso (2015), o primeiro mandamento do decálogo 
preceitua que não se faça imagem esculpida nem figura que possa ser des- 
tinada ao culto, seja de ídolos pagãos ou mesmo de qualquer tentativa de 
representar Yahweh. Isso porque o povo hebreu, recém liberto do cativeiro 
do Egito, temia seguir o exemplo das nações pagãs vizinhas e acabar por 
atribuir uma forma à Yahweh e tomá-la como a própria divindade, caindo 
assim na idolatria tal como aconteceu no episódio da adoração do bezerro 
de ouro narrado no livro do Êxodo? (CARDOSO, 2015, p. 31-32). 

No entanto, foi na doutrina cristã que se fez mais evidente “o funda- 
mento último, mais elevado da idolatria” (FEUERBACH, 2013, p. 100), a 
adoração da divindade na imagem, pois o amor do homem pelo Deus-filho 
é o amor pela imagem de Deus, é uma relação travada com a imagem e 
expressa a necessidade e a dependência do homem pela imagem. Em me- 
nor escala, a devoção dos cristãos às imagens de santos e a outros objetos 
sacros (como crucifixos e obras de arte que retratam passagens bíblicas) 
também corroborou com essa acepção idólatra da religião cristã. Como 
Feuerbach apontou, o crente “só se volta ao santo na pressuposição de que 
este consegue tudo de Deus, de que o que ele pede, i.e., deseja e quer, Deus 
realiza de bom grado” (FEUERBACH, 2013, p. 98), isto é, ele identifica na 
imagem do santo a personalidade compassiva do próprio santo e espera 
conseguir dela a realização de seus anseios ou simplesmente que ela inter- 
ceda por seu destino através de um poder supranatural concedido por 


Deus: 


O filho é o primeiro e o último princípio da idolatria [Prinzip des Bilderdiens- 
tes] porque ele é a imagem de Deus [Bild Gottes]; mas a imagem substitui 
necessariamente a coisa. A adoração do santo na imagem é a adoração da ima- 
gem enquanto imagem do santo. A imagem é a essência da religião quando é 


sua expressão essencial, seu órgão (FEUERBACH, 2013, p. 100, grifo nosso). 


É importante destacar que Feuerbach não faz distinção entre a ado- 


ração da imagem construída materialmente (o ídolo, o ícone, a estátua) e 


$ Cf. Êxodo, 32. 
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a adoração da imagem imaterial abstrata para categorizar uma religião 
como idólatra. Se a idolatria é o reconhecimento da divindade e do poder 
da imagem, e a imagem é a projeção exteriorizada da imaginação humana 
traduzida como objeto corpóreo ou somente como figura pensável, toda 
religião é idólatra no sentido de ser essencialmente a adoração do produto 
da fantasia como entidade independente do homem. A teoria de Feuerbach 
é, antes de tudo, uma reversão da doutrina teológica da imago Dei ao afir- 
mar que não é o homem que foi feito à imagem e semelhança de Deus, 
mas é Deus que foi feito ou pensado à imagem e semelhança do homem. 
A essência divina nada mais é do que “a essência do homem abstraída das 
limitações do homem individual, i.e., real, corporal, objetivada, contem- 
plada e adorada como uma outra essência própria, diversa da dele” 
(FEUERBACH, 2013, p. 45-46). Esse posicionamento de Feuerbach ficaria 
mais claro a partir das suas lições compiladas na obra Preleções sobre a 


essência da religião” (1851), onde ele afirma que: 


[...] qualquer religião, qualquer forma religiosa que coloca no alto e faz de ob- 
jeto de sua adoração um Deus, isto é, um ser irreal, diverso da natureza real, 
abstraído e diverso da essência humana, é um culto a imagens, é uma idolatria. 
Porque não foi Deus que criou o homem conforme sua imagem, como está na 
Bíblia, mas foi o homem que criou Deus conforme sua imagem” 
(FEUERBACH, 1989, p. 159). 


Sendo o Deus Uno dos monoteístas “igualmente um produto da fan- 
tasia humana, igualmente uma imagem da essência humana, como o deus 
politeístico” (FEUERBACH, 1989, p. 162), a diferenciação entre a crença do 
monoteista e a crença do politeísta também pode ser medida pela tendên- 
cia maior ou menor do homem religioso em definir uma forma apreensível 
aos seres fantásticos provenientes de sua imaginação. A atitude dos povos 
pagãos de transformar em deuses, sem qualquer crítica nem distinção, to- 
dos os objetos possíveis, sejam artificiais ou naturais, produtos da natureza 


ou do homem, e de prestar tributos a esses objetos é chamada por 


7 Mais especificamente nas preleções vigésima e vigésima primeira da referida obra. 
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Feuerbach de “fetichismo” (1989, p. 151). O próprio cristianismo acabou 
reafirmando o poder e o fascínio da imagem visível na religião ao materi- 
alizar visual e corporalmente seu Deus na figura humana do Deus-filho, 
representando-o posteriormente em objetos sacros, e ao popularizar a de- 
voção dos santos nas imagens de santos. Nem mesmo os judeus do Antigo 
Testamento — excessivamente cautelosos a fim de não conceber Yahweh 
como uma imagem corpórea e muito menos de materializá-lo em ídolos 
ou estátuas — estiveram imunes de fazer uso de representações imagéticas 
que apelem à sensibilidade na sua doutrina religiosa”, conforme ilustrado 
na passagem bíblica onde a presença de Yahweh se manifestou para Moi- 
sés como uma sarça ardente que não era consumida pelas chamas”. O 
apelo ao imagético traz à tona uma necessidade demasiado humana de 
estimulo à sensibilidade, de apego inconsciente ao natural, ao terrestre e 
ao mundano através do culto de ícones palpáveis ou, no caso das religiões 
monoteístas, de conceber suas imagens como figuras apreensíveis pelos 
sentidos, mesmo que seu discurso insista em repudiar imagens corpóreas. 

Observando nesse breve recorte da história das religiões uma ten- 
dência natural dos homens a criar imagens e de lhes atribuir significados 
fantásticos e sobrenaturais, criando uma relação de dependência delas, 
Feuerbach é então levado a concluir que a imagem é a base das religiões 


em geral: 


Todo Deus é uma entidade da imaginação, uma imagem, e na verdade uma 
imagem do homem, mas uma imagem que o homem coloca fora de si e con- 


cebe como um ser independente. [...] A imaginação se regula de acordo com a 


8 Em complemento a essa afirmação, vale citar as seguintes observações feitas por Isabel Cardoso (2015, p. 32- 33): 
Moisés, em obediência a Yahweh, mandou colocar dois querubins de ouro sobre a arca da aliança e fez uma serpente 
de bronze como sinal de salvação (Cf. Nm. 21, 4-9); Salomão decorou o Templo com esculturas variadas de querubins, 
leões, touros, dentre outras imagens; o candelabro de sete braços tornou-se objeto de culto e mais tarde símbolo do 
povo judeu. A autora reforça o pensamento levantado anteriormente por Feuerbach ao afirmar que “o povo hebreu 
sempre teve uma certa inclinação para a idolatria, e os profetas não cessaram de combater essa tendência” 
(CARDOSO, 2015, p. 32). A arte muçulmana também pode ser destacada como exemplo da relação conflituosa nas 
culturas monoteístas entre o repúdio à idolatria e o apreço por representações que apelem ao olhar, com sua caligrafia 
rebuscada e rica em detalhes e os arabescos que embelezam as construções arquitetônicas. A arte desenvolvida pelos 
povos muçulmanos seria uma maneira de sublimar a necessidade e carência das imagens (pois o homem, como ser 
emotivo e sensorial só é satisfeito pela imagem, diz Feuerbach) em formas que não fossem consideradas “idólatras”. 


9 Cf. Ex. 3. 
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qualidade essencial de um homem; o homem sombrio, medroso, assustado 
cria para si seres e deuses terríveis em sua imaginação; mas o homem jovial, 
sereno, ao contrário, cria deuses serenos e amigáveis. Quão diversos os ho- 
mens, tão diversas as criaturas de sua imaginação, seus deuses; podemos 
também dizer inversamente; quão diversos os deuses, tão diversos os homens 
(FEUERBACH, 1989, p. 159). 


Nenhuma religião conseguiu se livrar plenamente da dependência 
das imagens porque o objeto da adoração religiosa é sempre a imagem. 
Pouco importa se ela for traduzível em formas, visibilidades e objetos con- 
cretos ou se for apenas concebível como um conceito pensável, a imagem 
é por via de regra um produto da imaginação humana, da fantasia. E en- 
quanto imagem religiosa atribuída de qualidades supranaturais, revela-se 
como um produto da fantasia vivificado involuntariamente pela própria 
imaginação e mantido em separado da consciência humana. Em outras 
palavras, a imagem é um fetiche que se apodera do homem mistificando 
sua relação com o mundo e consigo mesmo. Pois na religião as imagens 
são consideradas, diz Feuerbach, como “objetos do sentimento de depen- 
dência, como entidades que têm o poder de ajudar e prejudicar, às quais o 
homem oferece então homenagens e sacrifícios, diante das quais ela se 
ajoelha, adorando-as, para cativá-las para si” (1989, p. 156). 

Apesar do que pode dar a entender pelo teor radical de sua crítica, 
Feuerbach não condenou as imagens. O filósofo reconhece que as imagens 
não se originam da incapacidade humana em conseguir dar sentido aos 
seus pensamentos e impressões subjetivas de outra forma que não seja 
através da imagem, mas porque o homem só pode exteriorizar seu pensa- 
mento dando-lhe forma ou razão plástica (FEUERBACH, 2013, p. 99-101). 
Por isso ele acabaria declarando que o objetivo de sua crítica da religião 
não era a destruição das bases subjetivas e humanas da religião, isto é, do 
sentimento, da fantasia, do ímpeto de objetivar e personificar o próprio 
íntimo. Seu objetivo seria fazer com que “o homem não mais prenda seu 
coração a coisas que não correspondem mais a sua essência e necessidade 
e as quais, consequentemente, ele só pode crer e adorar em contradição 


consigo mesmo” (FEUERBACH, 1989, p. 154), encorajando o homem, 
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através do desvelamento da essência da religião, a diminuir gradativa- 
mente sua dependência das imagens para apreender a realidade. Em 
resumo, Feuerbach não queria que o homem se anulasse nem que deter- 
minasse sua existência material e espiritual em favor de dogmas e regras 
de conduta rígidas embasados unicamente em entidades fictícias e ima- 
gens fantásticas consideradas como seres reais pela religião (FEUERBACH, 
1989, p. 154). A crítica de Feuerbach recai sobre a imagem quando esta 
vira um impedimento para o homem vivenciar diretamente os eventos da 
natureza e relacionar-se com sua própria essência e com os outros sem 


mediação. 


3. Guy Debord: quando a mercadoria e o capital se tornam imagens 


Assim como a crítica da imagem em Feuerbach revelou ser um des- 
dobramento de sua crítica da religião, a crítica da imagem empreendida 
por Guy Debord também foi parte integrante de uma teoria crítica mais 
abrangente. O autor francês procurou realizar um diagnóstico da socie- 
dade capitalista moderna tomando por conceito-chave de suas reflexões 
aquilo que denominou de “espetáculo”, a ordem social que começava a se 
estabelecer em meados do século XX com a submissão completa da vida 
dos indivíduos perante a lógica do mercado, ou em suas palavras,“ o reino 
autocrático da economia mercantil que acedera ao status de soberania ir- 
responsável e o conjunto das novas técnicas de governo que acompanham 
esse reino" (DEBORD, 1997, p. 168). Ao longo de sua produção teórica, 
Debord se posicionou como um crítico radical do espetáculo como “modelo 
atual da vida dominante na sociedade” (DEBORD 1997, p. 14, 86) que con- 
tava como principais características: a incessante renovação tecnológica 
voltada para a aceleração e para a abundância da produtividade, a cada vez 
mais ampla internacionalização empresarial, a imbricação econômico-po- 
lítica das empresas e do Estado, a utilização das mais modernas técnicas 
de condicionamento de mentalidades baseadas na aplicação onipresente 


da propaganda política e da publicidade comercial, o estabelecimento do 
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consumo — de mercadorias, de bens, de informações — como parâmetro 
para mensurar a qualidade de vida dos indivíduos. 

Mesmo que nas sociedades de capitalismo avançado a religião en- 
quanto instituição já não exerça mais tanta influência na vida das pessoas 
— como havia sido na época de Feuerbach —, o fundamento da sociabili- 
dade capitalista moderna continuou sendo uma herança direta do 
pensamento religioso: o fetichismo. Ainda no século XIX, Marx observou 
no sistema capitalista uma estrutura semelhante à da religião onde os pro- 
dutos do trabalho (da mente e das mãos humanas) chamados de 
mercadorias são tomados por seus produtores como seres estranhos, au- 
tônomos e dotados de força independente. No segmento do primeiro 
capítulo d'O Capital intitulado “O caráter fetichista da mercadoria e seu 
segredo”, Marx afirmou que as mercadorias aparecem aos seres humanos 
como sendo capazes de desempenhar relações sociais e econômicas por si 
mesmas. Ou seja, as relações travadas entre os próprios homens adquirem 
uma forma fantástica, mística ou fantasmagórica de relações travadas en- 
tre coisas. Para ilustrar esse fenômeno, que também foi chamado de 
“fetichismo”, Marx retoma a crítica iniciada por Feuerbach ao afirmar que 
o mundo constituído pelos produtos da mão humana a partir das relações 
de trabalho exploratórias refletiu a mesma lógica da religião, na qual “os 
produtos do cérebro humano parecem dotados de vida própria, como fi- 
guras independentes que travam relação umas com as outras e com os 
homens” (MARX, 2017, p. 149). Com isso, Marx concluiu que nas socieda- 
des onde reina o modo de produção capitalista, estas coisas repletas de 
“sutilizas metafisicas e caprichos teológicos” e de aparência “sensível-su- 
prassensível” (MARX, 2017, p. 146) que são as mercadorias ganharam um 
caráter de administradoras da vida social e econômica. A mercadoria tor- 
nou-se o novo fetiche dessa sociedade. 

A teoria crítica do espetáculo dá continuidade à ideia do fetichismo 
da mercadoria retomando o centro de sua problemática: a constatação da 
progressiva perda do controle consciente dos homens sobre suas próprias 


vidas em proporção direta à dominação das coisas/mercadorias sobre os 
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homens vivos, na medida em que são submetidos a uma razão econômica 
tida como autônoma e incompreensível. Contudo, Debord trata essa ques- 
tão com uma gravidade ainda maior ao evocar Feuerbach logo no começo 
de A Sociedade do Espetáculo e ao reintroduzir em sua teoria a noção de 
“imagem”, numa tentativa de evidenciar o grau tão extremo de fetichismo 
alcançado nessa fase da economia mercantil a ponto de se assemelhar ao 
retorno da época onde a ilusão religiosa comandava o mundo. Nas pala- 
vras do autor: “O princípio do fetichismo da mercadoria [...] se realiza 
completamente no espetáculo, no qual o mundo sensível é substituído por 
uma seleção de imagens que existe acima dele, e que ao mesmo tempo se 
faz reconhecer como o sensível por excelência” (DEBORD, 1997, p. 28, 
836). 

Para Debord, a religião não é mais somente o “ópio do povo” que en- 
sina os indivíduos a preferir os produtos fantásticos da imaginação à 
realidade. O fetichismo que fundamenta a economia capitalista é a consta- 
tação de que a ilusão religiosa foi tornada concreta e seus objetos de fetiche 
se concretizaram socialmente na realidade, agora como mercadorias. “O 
espetáculo é a reconstrução material da ilusão religiosa. A técnica espeta- 
cular não dissipou as nuvens religiosas em que os homens haviam 
colocado suas potencialidades, desligadas deles: ela apenas os ligou a uma 
base terrestre” (DEBORD, 1997, p. 19, 820). Debord evidencia esse caráter 
fetichista religioso do capitalismo moderno ao recorrer diversas vezes ao 
termo “imagem” — aproximando-se da crítica feuerbachiana da religião — 
e a termos correlatos como “aparência” e “representação” para descrever 
o espetáculo: “O espetáculo não é um conjunto de imagens, mas uma re- 
lação social entre pessoas mediada por imagens” (DEBORD, 1997, p. 14, 
84); “é a afirmação da aparência e a afirmação de toda a vida humana — 
isto é, social — como simples aparência” (DEBORD, 1997, p. 16, 810); é a 
realidade considerada parcialmente como um pseudomundo à parte e ob- 
jeto de mera contemplação, formado pelo movimento autônomo das 
imagens não-vivas que se destacaram de cada aspecto da vida (DEBORD, 


1997, Pp. 13, $2); é onde o capital se torna imagem (DEBORD, 1997, p. 25, 
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834). Enquanto no capitalismo do século XIX analisado por Marx, o 
mundo das mercadorias fabricado através das interações dos homens com 
a realidade material e consigo mesmos voltou-se alheio e hostil a eles, De- 
bord reafirma no século XX que tudo o que era diretamente vivido afastou- 
se numa representação, ou em outros termos, em imagem (DEBORD, 
1997, p. 13, 81). 

Amalgamando as noções de fetichismo de Feuerbach e de Marx, De- 
bord conclui que a imagem é a forma suprema do fetiche, e é somente se 
tornando imagem que a mercadoria pode alcançar o patamar de fetiche 
supremo da sociedade moderna. Como sintetizou Agamben (2003, p. 73), 
a “forma-imagem” ou “devir-imagem” se tratou da última metamorfose 
da mercadoria através da qual ela pôde aceder ao status de soberania ab- 
soluta sobre os homens do mundo inteiro. Pois foi através desse processo 
de “imagificação”, quando o efeito subjetivo da mercadoria se sobressaiu 
às suas qualidades objetivas-materiais — valor de uso (qualidades que sa- 
tisfaçam necessidades humanas) e valor de troca (valor determinado 
socialmente que possibilita a relação de troca entre um objeto e outros de 
valor equivalente) —, que as mercadorias puderam reproduzir subjetiva- 
mente a lógica da dominação econômica em cada setor da vida cotidiana e 
em cada indivíduo. A carência de imagens religiosas foi suprida no capita- 
lismo espetacular por outro tipo de imagem: a imagem-mercadoria. 

Mais do que apenas um objeto produzido pelo trabalho, a imagem- 
mercadoria é apresentada ao consumidor como uma ideia materializada 
na forma de produtos vendáveis e objetos acumuláveis, na forma de infor- 
mação transmitida pelos meios de comunicação de massa, na forma de 
propaganda política e de publicidade comercial, capaz de suprir insatisfa- 
ções materiais e carências internas como se ela mesma fosse dotada de 
uma personalidade compassiva e empática para com os seres humanos. 
Debord se refere como a essa suposta amabilidade das imagens-mercado- 
rias como “humanismo da mercadoria” (DEBORD, 1997, p. 31, 843), uma 
roupagem moderna da entrega cega dos homens religiosos às imagens di- 


vinas de outrora: 
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A satisfação que a mercadoria abundante já não pode dar no uso começa a ser 
procurada no reconhecimento de seu valor como mercadoria: é o uso da mer- 
cadoria bastando a si mesmo; para o consumidor, é a efusão religiosa diante 
da liberdade soberana da mercadoria. Ondas de entusiasmo por determinado 
produto, apoiado e lançado por todos os meios de comunicação, propagam-se 
com grande rapidez. Um estilo de roupa surge de um filme; uma revista lança 
lugares da moda, que por sua vez lançam as mais variadas promoções. [...] 
Nos chaveiros-brindes, por exemplo, que não são comprados mas oferecidos 
junto com a venda de objetos de valor, ou que decorrem de intercâmbio em 
circuito próprio, é possível perceber a manifestação de uma entrega mística à 
transcendência da mercadoria. Quem coleciona chaveiros que acabam de ser 
fabricados para serem colecionados acumula as indulgências da mercadoria, 
sinal glorioso de sua presença real entre os fiéis. O homem reificado exibe a 
prova de sua intimidade com a mercadoria. Como nos arroubos dos que en- 
tram em transe ou dos agradecidos por milagres do velho fetichismo religioso, 
o fetichismo da mercadoria atinge momentos de excitação fervorosa” 
(DEBORD, 1997, p. 44-45, 867). 


Debord reconhece no comportamento do consumidor moderno 
frente às mercadorias a mesma postura do homem religioso diante das 
imagens sagradas, a postura de alguém que acredita que suas carências e 
necessidades reais podem ser satisfeitas pelas imagens. Quando a merca- 
doria se tornou imagem, seu fetichismo recobrou parte do teor religioso 
por se referir ao poder de sedução advindo das supostas propriedades má- 
gicas ou milagrosas que emanam dela. A mercadoria torna-se, então, 
portadora de ideais abstratos de felicidade, bem-estar e poder feitos para 
ser consumidos passiva e irrefletidamente'?; um fenômeno ampliado gra- 
ças às novas técnicas de publicidade e propaganda veiculadas a todo 
momento pelos meios de comunicação de massa introduzidos irreversivel- 


mente na vida cotidiana das pessoas. “O consumidor real torna-se 


'º Esse apontamento feito por Debord pode ser ilustrado mais claramente no exemplo do automóvel, mencionado no 
texto Posições situacionistas a respeito do trânsito de 1959. Nele, Debord defendeu que o automóvel (e seus subpro- 
dutos, como a motocicleta) deixou de ser visto na sociedade moderna simplesmente como um meio de transporte, 
sendo elevado a “principal materialização de um conceito de felicidade que o capitalismo desenvolvido tende a divul- 
gar para toda a sociedade”, a “supremo bem de uma vida alienada” (DEBORD, 2003, p. 112), tornando-se logo o 
símbolo propagandístico máximo do estilo de vida burguês capaz de proporcionar felicidade, bem-estar e sucesso 
aos seus compradores. 
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consumidor de ilusões. A mercadoria é essa ilusão efetivamente real, e o 
espetáculo é sua manifestação geral” (DEBORD, 1997, p. 33, 847). No en- 
tanto, enquanto Feuerbach conceituou a imagem como, em última 
instância, um produto da imaginação do homem projetado para fora de 
sua consciência e que passava a reinar sobre ele, Debord apresenta uma 
concepção mais dialética de imagem. A imagem-mercadoria é tanto um 
produto concreto da sociedade (das fábricas, da indústria do entreteni- 
mento, dos conglomerados de informação e comunicação) que se impõe 
subjetivamente nos indivíduos quanto o resultado da projeção da carência 
e dos desejos humanos nas mercadorias. 

No espetáculo, com a lógica do mercado se infiltrando em cada as- 
pecto da sociabilidade moderna, sendo que a cultura já se encontra 
“tornada integralmente mercadoria” (DEBORD, 1997, p. 126, 8193), 0 pro- 
cesso de imagificação passa a ser naturalizado cotidianamente como parte 
da vida social. Desse modo, o culto às imagens de celebridades, atores, po- 
líticos ou mesmo de personagens fictícios de filmes e novelas — facilitado 
pela popularização do acesso aos meios de comunicação de massa e, em 
decorrência disso, pelo crescimento do consumo de informações e de en- 
tretenimento — torna-se uma característica marcante na sociedade do 
espetáculo. 

Para o comentador Anselm Jappe (1999, p. 19-20), a adoração dessas 
personalidades de grande projeção midiática, vistas como encarnações de 
um conjunto de qualidades humanas e de alegria de viver que está ausente 
na vida efetiva dos indivíduos, é um sintoma indicador do empobreci- 
mento da experiência vivida das pessoas, que presas a papéis miseráveis 
num cotidiano estéril e rotineiro reservado a elas. Uma das poucas fontes 
de prazer catártico ou de fuga momentânea do cotidiano permitidas pelo 
espetáculo, além do consumo direto de imagens-mercadorias, passa a ser 
a entrega apaixonada a essas pessoas transformadas em imagens, numa 
espécie de idolatria moderna. Mas, como reforça o autor (JAPPE, 1999, p. 
20), essa satisfação de necessidades e esse conforto trazidos pelo espetá- 


culo se dão apenas no plano das imagens. 
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Esse argumento é retomado novamente por PAIVA e OLIVEIRA 
(2015), ao afirmarem que as imagens idealizadas da publicidade, da pro- 
paganda, do cinema e das revistas “passam a desenvolver uma ação 
pedagógica nos sujeitos desde a mais tenra idade, de modo que cada nova 
geração vai mostrando mais intimidade com a dinâmica da lógica mercan- 
til e com o mundo espetacular que ela dissemina” (PAIVA; OLIVEIRA, 
2015, p. 146). Na sociedade do espetáculo só é permitido ao indivíduo po- 
der se reconhecer como sujeito enquanto espectador, enquanto 
consumidor de imagens, enquanto alguém que se relaciona, se identifica e 
até mesmo se deixa possuir pelas imagens. Com isso, as pessoas-imagens 
cultuadas como objetos de fetiche sob forma humana devem aparecer 
como seres invejáveis, dignos de interesse, admiração, imitação e identifi- 
cação, e fornecer aos espectadores-consumidores modelos pré- 
programados com os quais eles possam se identificar poupando-os assim 
de qualquer processo de reflexão ou de construção de uma identidade pró- 
pria (PAIVA; OLIVEIRA, 2015, p. 150-151). Debord denomina essas 


pessoas-imagens como vedetes: 


A vedete do espetáculo, a representação espetacular do homem vivo, ao con- 
centrar em si a imagem de um papel possível, concentra pois essa banalidade. 
A condição de vedete é a especialização do vivido aparente, o objeto de identi- 
ficação com a vida aparente sem profundidade, que deve compensar o 
estilhaçamento das especializações produtivas de fato vividas. As vedetes exis- 
tem para representar tipos variados de estilos de vida e de estilos de 
compreensão da sociedade, livres para agir globalmente. [...] Como vedete, o 
agente do espetáculo levado à cena é o oposto do indivíduo, é o inimigo do 
indivíduo nele mesmo tão evidentemente como nos outros. Aparecendo no es- 
petáculo como modelo de identificação, ele renunciou a toda qualidade 
autônoma para identificar-se com a lei geral de obediência ao desenrolar das 


coisas. (DEBORD, 1997, p. 40-41, 88 60, 61, grifo do autor). 


Toda a entrega e devoção dos homens para com as vedetes — este- 
reótipos humanos, arquétipos que reduzem toda a pluralidade da vida a 
modelos — é entendida por Debord como resultado da vida real reificada 


e tediosa na qual estão presos os espectadores consumidores de imagens. 


Inácio José de Araújo da Costa | 263 


Enquanto personagens “vivem” aventuras épicas e histórias de amor ima- 
ginárias limitadas pela bidimensionalidade da tela de cinema, os 
espectadores desejam a vida imaginária que assistem no cinema por não 
poderem viver diretamente suas próprias aventuras e histórias de amor. 
Eles veem nas imagens das vedetes a realização de suas próprias fantasias, 
numa espécie de prolongamento do “humanismo das mercadorias”. Não 
por acaso a variedade de vedetes reflete toda a variedade de mercadorias 
disponíveis para consumo numa sociedade espetacular. De acordo com 
Debord: 


[...] não é o talento nem a falta de talento, nem mesmo a indústria cinemato- 
gráfica ou a publicidade, é a necessidade que temos de estrelas que as cria. É a 
necessidade miserável, é a vida triste e anônima que gostaria de se expandir 


até as dimensões da vida cinematográfica. A vida imaginária da tela é o pro- 


Z 


duto dessa necessidade real. A estrela é a projeção dessa necessidade 


(DEBORD, 2006, p. 482-483, tradução nossa)”. 


As sensações desfrutadas pelos homens nas imagens através do con- 
sumo, da adoração às vedetes e da dependência cada vez maior dos meios 
de comunicação de massa são ilusórias na medida em que os conformam 
com o modo de produção que os aprisiona. Eles são iludidos pelas ínfimas 
concessões feitas pela razão mercantil, por promessas de ascensão social e 
por vislumbres delirantes de uma liberdade desfrutada somente pelo con- 
sumo e pelo acesso à informação. A consciência humana se reduz a uma 
“consciência espectadora, prisioneira de um universo achatado, limitado 
pela tela do espetáculo, para trás da qual sua própria vida foi deportada” 
(DEBORD, 1997, p. 140, $218, grifo do autor). Assim, os indivíduos passam 
a tomar essas imagens como se fossem a realidade efetiva, enquanto suas 


vidas concretas são desprezadas e rebaixadas à categoria de imagens 


““En derniere analyse, ce n'est ni le talent ni Pabsence de talent, ni même Pindustrie cinématographique ou la publi- 
cité, c'est le besoin qu'on a d'elle qui crée la star. C'est la misêre du besoin, c'est la vie morne et anonyme qui voudrait 
s'élargir aux dimensions de la vie de cinema. La vie imaginaire de Pécran est le produit de ce besoin réel. La star est 
la projection de ce besoin” (DEBORD, 2006, p. 482-483). 
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distorcidas delas mesmas, de reflexos imperfeitos das imagens espetacu- 
lares que tomam como modelo de qualidade de vida. 

Com essa abundância na produção e no consumo de imagens na so- 
ciedade do espetáculo acarretou, a principal ligação do indivíduo com o 
mundo que o rodeia passou a ser através do resumo simplificado desse 
mundo fornecido pelo fluxo ininterrupto de imagens-fetiches. “A partir de 
então”, diz Debord, “é evidente que a imagem será a sustentação de tudo” 
(1997, p. 188), ou seja, as imagens produzidas e escolhidas pelo poder es- 
petacular serão a sustentação de tudo aquilo que é permitido aos 
espectadores conhecer e experimentar desse mundo. “Aquilo de que o es- 
petáculo deixa de falar durante três dias é como se não existisse. Ele fala 
então de outra coisa, e é isso que, a partir daí, afinal, existe” (DEBORD, 
1997, p. 182). Pode-se dizer que o homem religioso revive sob a pele do 
espectador na sociedade moderna, no momento em que ambos são educa- 
dos desde sempre a compreender o mundo através da realidade achatada 
e distorcida fornecida pelas imagens, anulando a própria existência para 


se enquadrarem nos dogmas da imagem. 


4. Considerações finais 


Diante do que foi apresentado nesse trabalho, percebe-se como a pos- 
tura combativa de Feuerbach e Debord contra as imagens se deveu menos 
a um suposto repúdio iconoclasta do que à constatação do efeito concreto 
das imagens em confundir a percepção humana sobre a realidade. Quando 
Feuerbach afirmou que a aparência “é a essência da nossa época” (2013, 
p. 18), foi numa maneira de atentar para o fato de a sociedade pautar suas 
bases (sua política, sua moral, sua religião, sua ciência) em imagens e con- 
ceitos especulativos tornados símbolos arbitrários capazes de determinar 
as forças da realidade e a vida dos homens em geral. Do mesmo modo, ao 
declarar que o espetáculo é a afirmação da aparência e da vida humana 
como simples aparência, Debord reforçou esse posicionamento de que 


uma sociedade pautada na produção abundante de imagens-fetiches tende 
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a esterilizar a vida e a banalizar as carências e os desejos humanos, redu- 
zidos a meras necessidades de consumo de imagens. 

Para esses autores, as imagens não são inteiramente enganadoras e 
portadoras de falsidade, na medida em que se assemelham a algo real mas 
nunca o são. Apesar de não poderem ser encaradas como registro ou re- 
flexo incontestável do real (como se propõem as imagens reproduzidas 
pela técnica), elas guardam em si resquícios de autenticidade. As imagens 
religiosas são expressões vivificadas, porém fetichizadas, da imaginação 
humana. Grande parte do poder fetichista das imagens-mercadorias na 
sociedade do espetáculo advém de esperanças e necessidades humanas re- 
ais depositadas nelas. Por isso a crítica feita por Sontag a Feuerbach 
(depois estendida também a Debord)” de que o autor contrasta duas defi- 
nições opostas e estáticas de realidade e imagem, supondo “que o real 
persistia, intacto e sem alterações, ao passo que só as imagens mudavam: 
escoradas pelas mais frouxas exigências de credibilidade” (SONTAG, 2004, 
p. 176), é frágil e inconsistente. 

A crítica de Feuerbach não foi uma tentativa de enfraquecer a crença 
na realidade, ou de reduzir tudo o que antes era tido como verdade a ima- 
gem. O autor realmente pretendeu abalar certezas dogmáticas 
estabelecidas, concebendo-as como elas realmente são após retirar-lhes o 
véu do fetiche religioso para abrir caminho para “uma teoria e uma prática 
reais” (FEUERBACH, 2013, p. 26). Criticar a religião no seu ponto funda- 
mental, como fez o filósofo alemão, realmente levantou a possibilidade de 
que tudo o que o homem conhecia como verdadeiro até então poderia pro- 
vavelmente ser irreal. No entanto, uma vez que o homem se aceita como 
princípio de validação da existência de Deus e da vida das imagens, deixará 
de ser coadjuvante de sua própria história usurpada por imagens fantás- 
ticas, por ídolos, pela teologia e pelo pensamento especulativo. Feuerbach 


ainda chegaria a dizer: 


2 Cf. SONTAG, Susan. Diante da dor dos outros. Tradução de Rubens Figueiredo. São Paulo: Companhia das Letras, 
2013, Pp. 91-92. 
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O que o presente considera como uma realidade reconhece o futuro como 
sendo fantasia, imaginação. Chegará um tempo em que será também reconhe- 
cido universalmente que os objetos da religião cristã eram apenas imaginação, 
como é agora reconhecido universalmente com relação aos deuses do paga- 
nismo (FEUERBACH, 1989, p. 165). 


Do mesmo modo, as denúncias contra o pseudomundo do espetáculo 
que Debord se esforçou em elaborar não devem ser encaradas de forma 
alguma como negação dessa realidade em favor de outra considerada ver- 
dadeira, escondida pela ilusão das imagens. É, acima de tudo, uma 
denúncia da subordinação do homem moderno ao poder totalitário da eco- 
nomia mercantil, apontado como “o empobrecimento, a sujeição e a 
negação da vida real” (DEBORD, 1997, p. 138, 8215). Por isso a teoria de 
Guy Debord deve ser tomada como uma crítica radical do fetiche econô- 
mico traduzido em imagens que impede o homem de emancipar-se e de 
possuir conscientemente a própria vida. A destruição do mundo do espe- 
táculo e a emancipação das imagens não podem ser realizadas por 
indivíduos isolados ou por multidões atomizadas sujeitos ao poder do fe- 
tiche, mas por aqueles que “se veem obrigados a encarar suas relações sem 
ilusão” (DEBORD, 1997, p. 49-50, 874) e, por isso, têm a potência para 
tornar-se mestres e possuidores de seu mundo. “Emancipar-se das bases 
materiais da verdade invertida, eis no que consiste a autoemancipação de 
nossa época” (DEBORD, 1997, p. 141, 8221). 

Portanto, a crítica das imagens em Feuerbach e Debord é em verdade 
uma crítica do fetiche das imagens, numa tentativa de revelar que o poder 
concedido às imagens emana dos próprios homens, de suas subjetividades 
e das relações sociais concretas travadas entre eles. Nesse quesito, a reli- 
gião e o capitalismo moderno se aproximam ao fundamentar suas 
estruturas na produção de imagens que determinam a existência dos seres 


humanos. 
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